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    APRESENTAÇÃO




    Renata Frade




    “The stories we love best live in us forever.”[*]




    – J.K. Rowling




    Senhas disputadas em eventos literários que acontecem todas as semanas. Pode chover ou fazer muito sol, não importa. Leitores de todas as idades se fazem presentes em livrarias para abraçar seus amados escritores, que não só contaram as histórias mais queridas, mas fazem parte de suas vidas e das conexões sociais e virtuais que estabelecem todos os dias, inclusive com estes criadores! Nunca se escreveu tanto, as plataformas de autopublicação cada vez mais recebem novos talentos, mas também nunca se leu tanto e se amou desmesuradamente criadores de universos ficcionais.




    O leitor sempre foi inteligente e, por isto, é cada vez mais exigente com o que consome. Consumo não significa apenas entrar em uma livraria real ou digital e comprar um livro que tanto deseja. Representa se apropriar da vida e obra de criadores literários, imergir em universos ficcionais, buscar o que está por trás das entrelinhas do texto, das intenções em processos de criação para compor a si mesmo, suas relações afetivas com amigos, as relações amorosas, o que influencia até a vida na escola e em família.




    A internet e as novas mídias sociais, assim como maior acesso a smartphones, computadores e tablets, formaram um ecossistema de leitura compartilhada muitas vezes online e ao vivo, além da produção de fanfictions inspiradas nos livros que mudaram realidades dos seus leitores a ponto de os incentivarem, cada vez mais, a se tornarem escritores e se aventurarem pelo mundo da literatura. A regra básica continua se mantendo desde a época de Shakespeare e Cervantes, há 400 anos: histórias bem contadas sempre permanecerão em mentes e corações. Hoje, elas conseguem ultrapassar barreiras fixas e permitir que novos talentos de nossa literatura cheguem cada vez mais às casas, escolas e bibliotecas brasileiras. Principalmente por meio deste ambiente digital de conhecimento.




    Ser fã de um autor nacional é mais do que pertencer a uma tribo, sobretudo quando estamos falando dos escritores que apareceram nos últimos dez anos e se tornaram best-sellers, levando às prateleiras livros chamados de entretenimento, com tramas e temas com apelo comercial que abordam questões do cotidiano de quem escreve e lê livros. A realidade nacional descrita em páginas que podem ser fantásticas, cheias de romance e beijos ardentes, aventura, policiais, chick lits, teens, causa identificação imediata e sensação de reconhecimento entre ambas as partes. O aumento de lançamentos de literatura nacional para jovens e as apostas crescentes em novos talentos brasileiros por editoras demonstram a consolidação de um fenômeno literário marcado, além dos milhões de exemplares vendidos de alguns de seus principais expoentes, pela união entre autores e leitores pela literatura nacional e pela formação de novas gerações de devoradores de livros.




    Esta força se revela ainda mais contundente quando nos referimos a escritoras que em lançamentos de seus livros, ou no mundo virtual, recomendam a leitura de outras autoras e autores, dedicam seu tempo a trabalhos sociais em escolas públicas e privadas para estimular a formação de leitores e novos criadores. Séries e trilogias de trezentas, quatrocentas páginas por obra são devoradas por pessoas de 10 anos, e é incontestável o papel desta literatura nacional contemporânea como porta de entrada para autores considerados mais difíceis, ou canônicos, adotados no currículo escolar clássico e estudados em ambiente acadêmico. Quem se dedica à leitura desta nova literatura nacional além das orelhas, das capas que disputam a atenção em prateleiras e frentes de livrarias tamanha a beleza, percebe que existe a construção de um projeto literário comum a esses autores e que, apesar da diversão proporcionada pela leitura, ela não representa, em grande parte das obras, mera futilidade e evasão do real. Vamos entreter com qualidade é a proposta comum às autoras deste livro. Vamos abordar temas árduos com os quais nos confrontamos no cotidiano sem perder a beleza, a emoção, a profundidade e a alegria, tirando do leitor o desejo de se reconhecer em personagens, é o que elas propõem.




    E quem são estas autoras? Para você entender melhor, precisarei falar um pouco sobre LitGirlsBr. Trata-se do primeiro projeto multiplataforma de literatura nacional para jovens no Brasil. Formado por autoras nacionais que escrevem, principalmente, para público juvenil e jovem adulto. Blogueiras literárias que promovem há quase dez anos eventos para muitos fãs e autores, sempre de casa cheia. Livreiros experientes. Uma jornalista especialista em cobertura sobre mercado editorial nacional. Uma agente literária brasileira de renome internacional. Professores e bibliotecários da rede pública e privada. Pesquisadores e docentes universitários de importantes centros de pesquisa nacionais. O que todos eles presentes no projeto têm em comum? O amor incondicional por livros, pela promoção da leitura e produção literária brazucas. O projeto foi oficialmente lançado em março de 2015 na Livraria Cultura Cine Vitória (RJ), em um evento que promoveu discussões densas e renovadas sobre a temática em mesas-redondas, com ampla cobertura de imprensa e de blogs. Toda a concepção, criação, desenvolvimento de conteúdos e mídias foram realizados pela Punch!, empresa da qual sou sócia-fundadora com meu sócio e criador do projeto, Bruno Valente.




    Durante os últimos cinco anos a equipe da Punch! conviveu com leitores, blogueiros e vlogueiros literários, escritores e escritoras que amam criar livros para o público juvenil sem pudor, em livrarias e em debates e aulas em eventos como as Bienais do Livro. Percebemos que esta literatura está revolucionando o mercado editorial brasileiro não só em termos de vendas, mas arrebanhando novos leitores e ampliando aqueles que estiveram afastados dela por anos. Um movimento importante, consistente, consciente, sólido de escritores profissionais, que levam a sério questões relacionadas à carreira como relacionamento com o público, posicionamento e identidade literária e não se acanham com a competição de títulos internacionais. Estes continuam consumidos de maneira expressiva, mas o escritor nacional adquiriu status de estrela no melhor sentido desta palavra. Mais do que brilhar para sair bem na foto de uma resenha ou mídia social, ele move sentimentos e promove elementos da cultura nacional e discussões sociais em suas obras. O leitor participa do cotidiano dos escritores propondo temas para livros, criticando em grupos no Facebook ou em eventos literários, ou mesmo enviando e-mails e mensagens privadas de mídias sociais, críticas e elogios à construção de personagens, determinadas passagens no texto, ou propondo novos livros que adoraria ler caso fossem produzidos. Ganham força os beta-readers, os blogueiros que de tanto consumir e resenhar lançamentos acabam se tornando críticos e revisores de obras em produção por muitos autores. O fandom literário em uma era transmidiática se firma cada vez mais no Brasil. Difícil dissociar autor e leitor, ambos dividem os mesmos universos literários e os expandem, em uma cadeia criativa e inovadora de novos conteúdos renovada em canais digitais e no cotidiano. Uma cadeia do livro, uma expansão ficcional que deriva, inclusive, para obras de autores desconhecidos inspiradas por obras lançadas e aclamadas.




    Criamos este projeto e este livro porque estas autoras convidadas para ambos representam, em diferentes idades, um panorama real desta revolução da leitura e renovação da literatura brasileira. Bianca Carvalho, Carolina Estrella, Chris Melo, Fernanda Belém, Fernanda França, Lu Piras, Graciela Mayrink, Leila Rego e Tammy Luciano criaram contos inéditos para esta antologia que representam o que há de mais significativo em seus estilos e gêneros literários. Foram ousadas por abordar questões delicadas, importantes e urgentes no dia a dia, mas também trarão a você diversão, amor e carinho.




    LitGirlsBr foi criado com o tripé: entretenimento, educação e cultura. E a publicação do livro oferece não só o talento de uma geração como um registro histórico e documental de um momento especial e inesquecível vivido pela literatura nacional brasileira. Desejo que você se inspire, vibre, se emocione com as histórias e nunca se esqueça de que, na literatura e também na vida, o impossível é para quem sonha, e que a ficção é o que nos salva da tristeza, do medo e nos revela o que há de melhor em cada um de nós. Inclusive sermos, quem sabe, bons autores e leitores.




    RENATA FRADE é organizadora da antologia LitGirlsBr e cocriadora deste primeiro projeto multiplataforma de literatura nacional para jovens no Brasil. Sempre foi rata de livrarias e leitora voraz. Tem especialização e mestrado em Literatura Brasileira pela Uerj; sua dissertação é sobre Literatura e Mercado Editorial Nacionais, aprovada com distinção, orientada pelo professor e premiado escritor Flávio Carneiro. Jornalista formada pela PUC-Rio, foi repórter dos jornais Extra e O Globo e resenhista do extinto caderno Ideias, do Jornal do Brasil. Trabalha há 15 anos com o que mais ama: comunicação, marketing, produção de conteúdo e tecnologia para mercado de livros. Em seu currículo destacam-se trabalhos para entidades do livro (SNEL, LIBRE e Fundação Biblioteca Nacional), diversas editoras, autores e eventos literários como Bienal do Livro e Primavera dos Livros RJ. Especializou-se em Transmídia no MIT e em Novas Mídias em Stanford. É cofundadora da Punch!, empresa de Comunicação Estratégica, Transmídia e de Tecnologia, pioneira em e-books e aplicativo de livro infantil em iPad no país. Conduz o inédito Punch! for Writers e dá palestras e cursos em livrarias, editoras, hangouts, plataformas online de educação e em universidades sobre comunicação, jornalismo, marketing, transmídia e branding para todos os profissionais do livro. É escritora. Participou da Antologia Patuscada, lançada pela Editora Patuá em 2016, e estará na antologia de contos do grupo de autores Os Quinze, com revisão, edição e curadoria do jornalista e crítico José Castello. Escreve em seu blog Pessoa Física (https://pessoafisica.wordpress.com).




    




    * “As histórias que mais amamos ler são as que viverão em nós para sempre.”
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    AO ANOITECER




    A vida tinha algumas ironias muito engraçadas. Ou trágicas, dependendo do ponto de vista. Uma simples escolha era capaz de mudar completamente o seu destino, para o bem ou para o mal.




    E foi uma pequena escolha que fez com que Daniela terminasse morta.




    Ela nunca tinha pensado na morte em si; como esta viria ou com que idade terminaria o prazo de validade, mas jamais poderia imaginar que duraria apenas um minuto e oito segundos. Alguns chamavam de experiência de quase morte, ela preferia chamar de segunda chance.




    O problema era que somente Daniela tinha recebido essa oportunidade, afinal, fora a única sobrevivente de um acidente onde perdera seu namorado e seus dois melhores amigos.




    O mar de Copacabana à sua frente parecia mais imenso do que nunca, ou talvez ela estivesse se sentindo menor. Era como se o mundo inteiro fosse grande demais para sua curta existência. Tudo era efêmero, passageiro e, ao mesmo tempo, interminável, como um ciclo eterno. As ondas pareciam diferentes, mas, no fundo, eram apenas as mesmas, indo e voltando, prisioneiras de uma rotina sem fim.




    Talvez o sal do mar nada mais fosse do que lágrimas daquelas ondas que simplesmente não conseguiam se libertar.




    Daniela já estava cansada de olhar seu rosto no espelho todos os dias e ver a melancolia tatuada ali. Aquele era o dia de recomeçar; exatamente um mês depois de tudo.




    Sentia-se relaxada, mais do que antes de sofrer o acidente. Já eram quase seis da tarde, o céu começava a apresentar aquele tom alaranjado, como se estivesse pegando fogo, mas as pessoas pareciam não querer sair da praia.




    Pensando nisso, começou a observar quem estava por perto e deparou-se com uma cena um tanto quanto inusitada.




    Havia uma garota, que aparentava ter uns 18 anos de idade, olhando ao redor, como se procurasse por algo ou alguém. Vestia uma camisola rasgada e seus cabelos loiros estavam desgrenhados.




    Para sua surpresa, com tantas pessoas por ali, a jovem voltou os olhos exatamente em sua direção, com uma expressão que parecia suplicante, como se precisasse de ajuda.




    Daniela não fazia a menor ideia do que ela poderia estar fazendo ali, mas, no momento em que decidiu levantar para seguir em sua direção e perguntar se estava tudo bem, ela desapareceu. Como uma... assombração.




    Era um pensamento estúpido. A hipótese mais óbvia era que estava vendo e imaginando coisas. O melhor seria deixar aquilo para lá.




    Mas Daniela simplesmente não conseguia esquecer o que tinha visto. Havia algo de muito errado na imagem daquela moça, na forma como seus olhos se encontraram em silêncio, como se ambas compartilhassem um segredo.




    Era como uma mensagem... algo que ela não conseguia interpretar.
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    Daniela sabia muito bem que chegar em casa era um privilégio e tanto. Na última vez em que saíra, demorara quase quinze dias para voltar, depois de uma estadia nada agradável em um hospital. Por isso, no momento em que abriu a porta e pisou na sala de seu apartamento, suspirou em alívio.




    – Filha?




    Além de sentir o cheiro gostoso do jantar, ouvir a voz da mãe era sempre um conforto bem-vindo.




    – Como foi? Você está bem? – Vânia, sua mãe, se aproximou.




    – Estou inteira – tentou brincar –, mas exausta. Só quero um banho, jantar e cama.




    – Claro, querida! Vou pôr a mesa enquanto você se arruma.




    Daniela sorriu novamente e foi ao seu quarto se livrar da areia e dar um jeito nos longos cabelos castanhos, totalmente bagunçados pelo vento da praia.




    Assim que retornou, sentou-se à mesa muito bem-arrumada, ao lado da mãe, e começaram a conversar. Há muito tempo não faziam isso, e Vânia parecia disposta a recuperar todo o tempo perdido. Daniela tentava acompanhar, sentindo-se tranquila, mas foi necessário apenas um momento, quando desviou seus olhos na direção de uma das paredes do cômodo, para perceber que não estavam sozinhas.




    A garota da praia estava ali. Dentro de sua casa.




    A reação foi contida, embora sua presença não deixasse dúvidas: a moça era mesmo um fantasma. Agora, como Daniela conseguia vê-la era outra história, algo totalmente inexplicável.




    Outra vez os olhos da moça estavam focados nos seus, novamente parecendo suplicante, como se precisasse pedir algo, mas não fosse capaz de falar. No entanto, seus lábios começaram a se movimentar, formando uma frase facilmente compreensível: “Me Ajude.”




    Ajudar?




    Daniela não fazia ideia de como resolver seus próprios problemas, quanto mais ajudar uma garota fantasma que resolvia aparecer em sua vida sem avisar.




    – Querida, aconteceu alguma coisa? Você ficou pálida de repente – preocupada, Vânia indagou, trazendo a filha de volta à realidade.




    Ela hesitou por um momento antes de responder, porque as palavras pareciam não se formar de uma maneira perfeita em sua cabeça. Quando se preparou para falar, contudo, a moça desapareceu. Novamente.




    – Não, não aconteceu nada. Vamos voltar a comer.




    Dali em diante o jantar foi concluído em silêncio, e quando Daniela foi para a cama, com a desculpa de estar sentindo dor de cabeça, sentiu um imenso remorso em abandonar sua mãe mais uma vez. Principalmente porque ela já convivia com aquele sentimento de solidão há muito tempo, desde que fora abandonada pelo marido, quando a filha tinha 3 anos de idade.




    Pretendia afundar a cabeça no travesseiro e apagar, tentando esquecer aquele dia tão estranho. No entanto, a escuridão, que sempre a acalmava e fazia com que refletisse, agora a assustava. Sentia-se como a personagem principal de um conto sobrenatural, apenas esperando ser perseguida por mais uma assombração, que passaria a fazer companhia aos fantasmas de suas lembranças mais dolorosas.




    Fechou os olhos, mas já tinha plena noção de que não conseguiria adormecer. Teria que se contentar em passar a noite em claro, enquanto seus pensamentos faziam acrobacias em sua mente, tentando ser compreendidos.




    Foi mais ou menos à meia-noite que seu celular tocou. O som específico acusava a chegada de um novo e-mail em sua caixa de mensagens. O que ela teria ignorado, se fosse uma situação comum, mas estava tão entediada e insone que abriu os olhos, tateou o criado-mudo em busca do aparelho e o destravou.




    Imediatamente abriu o aplicativo de seu e-mail e não demorou para concluir que tudo aquilo começava a se tornar mais e mais estranho.




    Não havia nada escrito no corpo da mensagem. O assunto, porém, era suficiente para chamar sua atenção: “Há uma garota te assombrando. Posso te ajudar.” Mais direto, impossível.




    Rapidamente pegou seu notebook, ligou-o e acessou sua conta.




    Havia alguns anexos também, e Daniela hesitou um pouco antes de vê-los. Mas a curiosidade falou mais alto.




    Eram três arquivos em JPEG. Assim que Daniela clicou no primeiro, deparou-se com uma fotografia da mesma jovem fantasma que andava a assombrá-la. Fotos dela em vida, linda, sorridente e sem aquele ar assustado e pálido.




    Minutos depois, novamente o alerta do celular soou anunciando mais um e-mail.




    Ela logo atualizou a página e constatou que se tratava de outra mensagem do mesmo remetente misterioso. Esta não continha assunto nem anexos, apenas um pequeno texto no corpo do e-mail que dizia: “Estou em frente ao seu prédio, venha me encontrar assim que receber esta mensagem. Tenho muitas explicações para suas dúvidas.”




    Depois de hesitar por segundos, dirigiu-se à janela do quarto e abriu a cortina escondendo-se atrás dela com extremo cuidado, tentando ver se havia mesmo alguém ali.




    Estava tudo muito escuro, mas a luz de um carro passando permitiu que ela o visse.




    Do segundo andar do prédio, avistou apenas uma silhueta. A temperatura tinha caído um pouco ao anoitecer, apesar do dia de sol, e a pessoa usava um casaco de couro, calça e sapatos, todos pretos. Era um homem. De longe era impossível prever sua idade, principalmente por estar de costas, mas conseguia ver seus cabelos e ombros bem largos.




    Um tanto quanto intimidador, especialmente se levasse em consideração que ele a estava espreitando, esperando-a sob a escuridão. E ela não fazia ideia de seus propósitos.




    Se fosse um pouco mais prudente, teria ficado na segurança do quarto, tentando dormir. Mas a curiosidade implorava para que fosse averiguar do que se tratava aquilo tudo. Além disso, era como se uma força estranha e sobrenatural agisse por ela. Precisava tirar tudo a limpo. Se ele tinha alguma explicação em relação à garota fantasma, não podia ignorá-lo. Algo lhe dizia que aquela situação não iria terminar por ali.




    Vestindo uma calça jeans por cima do short do baby-doll e um casaco de moletom por cima da blusinha, saiu do quarto, torcendo para que sua mãe não estivesse na sala vendo TV e a visse saindo. Para sua sorte, as luzes estavam apagadas.




    Com o destino a seu favor, Daniela deu uma passada na cozinha e pegou uma das maiores facas de cortar carne que sua mãe tinha. Provavelmente não teria a menor coragem de usar aquilo contra um ser vivo, mas serviria para ameaçar alguém e tentar se defender. Tentando se sentir mais segura, escondeu-a no bolso do moletom. Em seguida, saiu de casa.




    A escuridão daquela hora não favorecia em nada sua situação. Sentia-se amedrontada e ao mesmo tempo intrigada. Tinha plena certeza de que estava agindo como uma louca e que no final das contas tudo aquilo não passaria de um fruto de sua imaginação, uma sequela do acidente. Eram alucinações, sem dúvida.




    No entanto, os olhos verdes que a fitaram sob a parca iluminação, sobrepujando o breu da noite, eram reais demais para serem uma simples ilusão.




    – Pensei que não viria. – Foi o primeiro comentário, praticamente sussurrado, com uma voz rouca e um tom muito sério.




    – Quem é você?




    A primeira resposta que recebeu foi um sorriso enviesado e uma risadinha um tanto quanto sarcástica.




    – É uma boa pergunta. Eu também gostaria de saber.




    – Como assim?




    Mediante a indagação de Daniela, ele deu um passo à frente, colocando-se sob a fraca iluminação de um poste próximo. Pela primeira vez ela pôde vê-lo com mais detalhes.




    Deus, ele era bonito. Não... mais do que isso. Era... perigosamente atraente. Havia uma aura misteriosa na forma como a olhava, no jeito como se movimentava e em como proferia cada palavra, de forma articulada, lenta e com um leve toque de ironia. Seus lisos cabelos castanhos possuíam um corte desalinhado, fazendo os fios chegarem até o meio de seu pescoço. A sombra de uma barba manchava seu queixo de maxilares proeminentes, dando-lhe um ar sexy, sem que fizesse esforço algum para isso.




    – Não faço ideia de quem sou. Mas fui informado de que você pode me ajudar a descobrir – ele sussurrou em seu ouvido, como se fosse um segredo.




    – O que tenho a ver com isso? Não te conheço...




    Mais uma vez ele deu um sorrisinho levemente malicioso.




    – Você tem tempo para conversar? Podemos ir a algum lugar mais reservado? – ele propôs.




    Imediatamente um alarme soou na mente de Daniela. Aquela era uma proposta bem típica de assassinos, estupradores e qualquer criatura que pudesse vir a lhe fazer mal. Enganara a morte uma vez, mas tinha certeza que ela não seria mais tão benevolente.




    – Não, não tenho. Na verdade, não quero e não posso te ajudar.




    Ela lhe deu as costas, na intenção de fugir, mas ele foi mais rápido ao segurá-la pelo braço, impedindo-a de se afastar.




    – A garota que tem te assombrado apareceu para mim em um sonho. Não me pergunte por quê, eu não faço ideia. Mas ela me mostrou você, então, senti que era a única que poderia nos ajudar.




    – A garota que eu vejo está morta. Não posso mais ajudá-la – Daniela falou com pesar.




    – Ela foi assassinada. Por um serial killer. Não foi a primeira e pode não ser a última.




    Ele ainda a segurava, porém, após ouvir aquela explicação, Daniela não tinha mais a menor vontade de fugir.




    – Tudo bem... vou te ouvir. Mas não vamos sair daqui.




    – Certo. – Ele fez um meneio com a cabeça, como quem aceita um acordo. – Preciso que veja uma coisa.




    Ele lhe entregou um recorte de jornal. A matéria em destaque falava exatamente sobre o tal assassino e mostrava algumas de suas vítimas. Uma delas chamava-se Pâmela Sampaio. Lá estava sua fantasma de companhia.




    – Eu acordei há alguns dias em um hospital, depois de um coma de uma semana. Não sabia meu nome, nem onde morava. Não havia nenhum documento comigo, apenas o laudo do hospital. Se eu tivesse morrido, seria um indigente. – Daniela olhou para ele penalizada e continuou a prestar atenção quando prosseguiu: – Quando recebi alta, sem ter para onde ir, fui a uma biblioteca e comecei a procurar notícias do dia em que dei entrada no hospital. Talvez houvesse algum acidente ou assalto que pudesse ser relacionado a mim. Mas não havia nada. Por acaso eu vi a notícia da morte dessa moça, no mesmo dia em que também quase morri.




    “Não dei muita atenção e continuei a tentar sobreviver sem nome, sem documentos, sem endereço. Conheci um senhor, dono de uma mercearia, que por sorte foi com a minha cara e me arrumou um emprego por caridade, em troca de comida e um quartinho meio podre para ficar. – Ele fez uma pausa. – Ontem à noite tive um sonho com Pâmela. Poderia ser um sonho qualquer, se eu não me lembrasse dela. Lembrava da reportagem e sabia que aquela garota era real, que tinha existido em algum momento. E ela me mostrou uma matéria sobre o seu acidente. Então, procurei por você na internet, chegando ao seu e-mail.”




    – Então você sabe sobre o acidente – Daniela o interrompeu, surpresa.




    – Sim. E buscando mais informações sobre ele, descobri que estamos ligados. Eu, você e aquela menina.




    – Por que está dizendo isso? – Sua voz soou insegura.




    O rapaz não respondeu em um primeiro momento, apenas virou-se e pegou uma pasta preta, que estava pousada em uma lixeira logo atrás dele, estendendo-a para Daniela.




    – Você vai entender assim que der uma olhada nestas informações. Encontre sozinha o fator que nos conecta para que possa realmente acreditar. Se eu te disser, sem que leia o que reuni aqui, não terá o mesmo efeito.




    – Acho que não estou entendendo muito bem.




    Ele abriu a boca, pronto para falar mais alguma coisa, porém apenas olhou para o prédio, como se visse algo importante.




    – É melhor você subir. Sua mãe acordou, acabou de acender a luz.




    – Aliás, bem lembrado... Como descobriu o meu endereço? – Daniela indagou, com as mãos na cintura, extremamente contrariada.




    – Não foi muito difícil. Você postou uma foto hoje de manhã e fez check-in na praia de Copacabana. Assim que saí do trabalho, fui até lá e tive a sorte de te encontrar. Então, te segui. Estou com um celular do meu patrão emprestado, por isso te mandei os e-mails.




    – Isso é quase doentio...




    – Sei que parece estranho, mas foi por uma boa causa. Precisava te encontrar. – Ele fez uma pausa e novamente estendeu a pasta, que Daniela ainda não tinha pegado. – Vamos, leve isso com você. Dê uma olhada em todas as reportagens e fotografias. Acho que você vai chegar à mesma conclusão que eu.




    Relutante, Daniela pegou a pasta. Provavelmente se arrependeria depois, mas precisava ao menos compreender.




    – Se eu decidir ajudar, como vou te encontrar de novo? Não sei nem o seu nome.




    Novamente ele deu uma risadinha. Contudo, havia muito pouco do sarcasmo de antes, apenas uma leve nota de cansaço em seu rosto, uma pequena tristeza. E não era para menos; se tinha falado a verdade sobre sua condição, não devia estar passando por dias muito fáceis.




    – Eu também não sei. Então, isso quer dizer que você pode me chamar como quiser – respondeu com um sorriso enviesado e um dar de ombros, como se não fizesse diferença.




    Mas batizar alguém, mesmo que temporariamente, era uma responsabilidade e tanto; ainda mais uma pessoa que mal conhecia. Por isso, analisou-o como pôde e encontrou algo que lhe deu um norte. Tratava-se de uma tatuagem em formato de raio, localizada em seu punho direito. Conseguiu vê-la no momento em que a manga de sua jaqueta se ergueu.




    – Por causa dessa tatuagem... vou te chamar de Allen.




    – Allen? Não entendi.




    – Não sei até que ponto você se lembra das coisas, mas esse Allen que escolhi vem de Barry Allen, o Flash, o super-herói. O símbolo dele é um raio...




    Ele riu divertido.




    – Então quer dizer que sou um herói?




    – Espero que sim – ela respondeu, enquanto abraçava a pasta contra o próprio peito. – Boa-noite... Allen.




    – Boa-noite, Daniela. Vou te procurar assim que estiver pronta. Pode guardar essa faca. Não tenho intenção de te fazer mal.




    Envergonhada, Daniela nem olhou para trás, por mais que quisesse perguntar como ele saberia quando estaria pronta. No entanto, Allen também começou a se afastar, perdendo-se na noite. Na verdade, ele parecia completá-la, ambos cheios de escuridão e mistérios. Se tivesse um pouco de juízo, escaparia enquanto era tempo. O problema era que Daniela sentia que já estava envolvida dos pés à cabeça naquela história. Só não sabia se haveria um preço a pagar.
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    A noite foi passada em claro. Sua mãe não tinha dado conta de sua ausência, nem sequer entrado em seu quarto. Daniela pôde avaliar a pasta que lhe fora entregue sem qualquer interrupção.




    Allen tinha reunido todas as informações possíveis sobre Pâmela, sua família, seus hábitos, sua morte. Na época em que aconteceu, há um mês, a notícia chocou a mídia por se tratar da sexta vítima de um mesmo psicopata. Seu método se repetia: ele raptava as moças, levava-as para algum esconderijo e as matava. O mais curioso da história era que tudo isso era feito de forma indolor, nenhuma das seis vítimas fora abusada, torturada ou ferida. Ele usava injeções letais de substâncias salinas, que as fazia dormir, relaxava seus músculos e induzia uma parada cardíaca. Anestesiada e adormecida, a vítima jamais acordava.




    Isso dizia bastante sobre o assassino, e Daniela nem precisava ser uma expert em investigações para deduzir: ele não pretendia torturar e nem sentia prazer nas mortes que cometia. Havia algo mais... uma vingança, talvez.




    Também não foi fácil ler a parte que lhe cabia daquele apanhado de informações. Por mais que soubesse tudo sobre seu acidente, relembrar cada detalhe lhe era muito doloroso. Principalmente pelo fato de seu namorado estar dirigindo completamente embriagado, e ela não ter feito nada para impedi-lo. Na verdade, as quatro pessoas no carro tinham bebido. Poderia tê-los convencido a pegar um táxi, mas fora uma escolha que gerara consequências.




    Voltando a ler a pasta, não havia absolutamente nada sobre Allen, apenas algumas anotações que ele mesmo tinha feito sobre o laudo médico, além da data e da hora em que fora internado. De acordo com os exames, tinha levado uma forte pancada na cabeça e sido espancado. Não havia nenhuma reportagem, dado concreto ou informação mais profunda. Só se sabia que alguém o queria morto.




    Mas ele tinha dito que compreenderia o motivo de ter sido escolhida para ajudar, não tinha? Por isso, Daniela releu cada informação contida ali várias vezes, sentindo-se levemente desatenta por demorar tanto a chegar a alguma conclusão.




    E foi então que percebeu. As três datas: do acidente que sofrera, da morte de Pâmela e do dia em que Allen dera entrada no hospital. Eram as mesmas. Devia fazer algum sentido... Ou não? Precisava refletir sobre isso, mas precisava ainda mais de um banho e alguns minutos longe daquela história, já que não conseguiria mais dormir.




    Daniela mal percebeu o quão rápido as horas tinham passado, a não ser pelo fato de que começava a amanhecer. A cortina aberta permitiu que os raios de sol lentamente iniciassem o espetáculo da manhã, anunciando a chegada de um novo dia.




    Era uma segunda-feira, e ela sabia que seria muito longa, especialmente quando, ao sair de casa, decidida a passar a manhã novamente na praia, depois de seu banho e de comer alguma coisa, deparou-se com Allen esperando-a na porta de seu prédio.




    – Você é um stalker ou o quê?




    – Ontem eu era um super-herói, hoje sou o vilão? – brincou com ironia, com as sobrancelhas erguidas, demonstrando surpresa. – Olha, me desculpa por isso; achei que teríamos mais tempo para que pudesse pensar, mas outra garota foi encontrada morta. Posso te acompanhar para onde você está indo? Estou de folga hoje.




    O coração de Daniela deu uma cambalhota dentro de seu peito, como se tivesse recebido um choque elétrico. Já tivera contato suficiente com a morte para ver-se livre dela por um bom tempo, contudo, essa inimiga insistia em confrontá-la, mesmo que indiretamente.




    – Eu não sei o que quer de mim. Não sei se sou a pessoa mais indicada para ajudar. – Sua voz falhou por um segundo.




    – Você leu a pasta que te entreguei, não leu? Não acha coincidência eu, você e Pâmela termos sofrido algo ao mesmo tempo? E o fato de ela ter aparecido para você, de ter surgido no meu sonho, não é coincidência. Estamos conectados.




    Soava como uma súplica, das mais comoventes que tinham lhe feito. Chegava a ser injusta a forma como aqueles enigmáticos olhos verdes fixavam-se nos seus, castanhos, como se conversassem, como se aquele pedido fosse feito também na linguagem de olhares cúmplices, que se reconheciam na melancolia de lembranças amargas e inevitáveis.




    Ainda assim, Daniela sentia-se escorregadia, dividida entre ajudar ou recuar.




    – Sim, eu percebi a coincidência, mas já estive à beira da morte, não sei se tenho coragem para me enfiar em uma situação perigosa como essa.




    – Mas que droga, Daniela, eu vou te proteger! Não vou te colocar em perigo. Só preciso que esteja comigo. Você leu a pasta... – ele interrompeu a si mesmo, antes que pudesse completar a frase. Parecia lutar contra sua própria vontade, como se houvesse algo que queria dizer, mas não sabia se devia. – Só que eu omiti uma informação que talvez te faça enxergar o quanto está sendo teimosa em não acreditar em nossa ligação.




    – Que informação?




    – Sei que você morreu naquela mesa de cirurgia. Sei que teve uma experiência de quase morte. Eu também tive. Morri exatamente às três e quarenta e oito da manhã. Isso te soa familiar?




    A indignação contida na fala de Allen só serviu para que a constatação fosse ainda mais profunda. É claro que era familiar, uma vez que ela também tinha morrido naquele horário. Pontualmente.




    – Mas como...?




    – Será que não sou familiar para você? Tem certeza que não se lembra de mim?




    Lembrar ela não lembrava, mas sentia sim uma familiaridade, algo sobrenatural, sensorial ou qualquer nome que quisessem dar.




    No entanto...




    Ao cravar seus olhos nos dele mais uma vez...




    Não. Não poderia dizer que se tratava de uma lembrança, mas uma espécie de imagem de sonho, daquelas que surgem no meio de um cenário coberto por neblina, desfocadas e distantes. Recordava-se de tê-lo visto, apenas uma vez, observando-a ao longe. E também se lembrava de ambos terem estendido as mãos, sem nunca se tocarem.




    – Eu sei que você também se lembra.




    Ela não podia negar. Tudo aquilo era estranho demais, mas já estava envolvida, presa à história como se houvesse raízes a segurá-la em um labirinto imenso e obscuro.




    – Por que não chama a polícia para te ajudar? Eles têm mais recursos.




    – Não sei quem sou, Daniela. Não faço ideia do que fiz antes de perder a memória. Como quer que eu vá à polícia?




    Aquele era um ponto muito relevante. O suposto Allen podia ser um bandido, um louco. Ele mesmo podia ter assassinado aquelas garotas e estar mentindo sobre uma amnésia. Mais uma vez ela não daria ouvidos à razão e se deixaria levar pelas malditas emoções, que gritavam que precisava fazer alguma coisa.




    – Vamos até a praia. Lá poderemos conversar em paz.




    E foi o que fizeram. Chegaram à praia de Copacabana e pegaram uma mesa em um quiosque. Daniela pediu uma água de coco, e Allen começou a lhe contar tudo que sabia.




    – Eu também não coloquei todas as informações que descobri sobre os assassinatos na pasta que te entreguei. Se ela acabasse caindo nas mãos erradas, poderia ser perigoso. – Allen esperou que a garçonete entregasse a fruta a Daniela para continuar falando. – Todas as garotas mortas tinham uma coisa em comum: eram modelos de uma agência pequena, com pouco menos de dois anos de existência.




    – Acha que é clandestina? – supôs.




    – Não. Já averiguei isso também. Liguei para alguns clientes deles pedindo referências e me parece que fazem um trabalho sério. – Ao terminar de responder a pergunta de Daniela, Allen retirou um papel do bolso da calça jeans. – Há pouco mais de um ano, uma das modelos cometeu suicídio depois de ter sido recusada para seu primeiro trabalho. Dá uma olhada nesta matéria.




    Allen entregou o recorte de jornal a Daniela, que o analisou, constatando tudo o que ele tinha acabado de lhe falar.




    – E você acha que isso tem alguma importância? – indagou assim que terminou de ler.




    – O primeiro assassinato ocorreu exatamente um mês depois disso. E todos eles vêm acontecendo sucessivamente, com um mês de distância. Não acha coincidência demais?




    – Sim. Será que esse suicídio foi o estopim?




    – É o que acredito – ele afirmou com segurança.




    – Se isso é verdade, então, o incentivo para essa leva de assassinatos foi a morte de Ana Alice Portella. Talvez o assassino tenha uma ligação com ela. Familiar, amorosa ou de amizade.




    – Você acha que essas mortes podem ter algo a ver com vingança?




    – Não sei se com vingança, mas algum tipo de retaliação. Ou talvez esse psicopata pense que está fazendo justiça – Daniela afirmou, mas logo balançou a cabeça em negativa, como se estivesse arrependida de suas próprias palavras. – Olha, eu estou apenas especulando, não entendo nada desse negócio de investigação.




    – Não, suas suposições estão muito coerentes. O que mais podemos deduzir? Ou como devemos agir agora? Tem alguma ideia?




    – Acho que precisamos interrogar alguém, não é assim que fazem nos seriados policiais?




    Allen riu da forma como ela falou.




    – O que Flash faria? – perguntou, tentando soar descontraído.




    – Ele sairia correndo e voltaria no tempo, talvez. Quem me dera que você tivesse esses poderes. Poderia consertar tudo... A morte de Pâmela, meu acidente, sua amnésia...




    – Não sei se é a forma certa de resolver as coisas. Se tivéssemos o poder de voltar no tempo, o mundo seria um caos. Quantas pessoas não fariam o que bem entendessem só porque poderiam apagar esses erros milhares de vezes? Não podemos mudar o passado, mas podemos lutar por um futuro diferente. Estamos fazendo isso agora, enquanto pensamos em uma forma de salvar uma possível próxima vítima. Isso meio que nos torna super-heróis também.




    Era uma forma bem otimista de se ver as coisas. Talvez ela devesse também começar a pensar assim.
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    Interrogar pessoas não era uma opção. Não quando eram apenas amadores brincando de polícia e ladrão com uma situação verdadeiramente perigosa. Mas podiam conversar, inventar mentiras e descobrir algumas verdades.




    Os dois partiram para a Gávea, bairro onde estava localizada a agência da qual Ana Alice e todas as modelos assassinadas faziam parte. E um rapaz bonito, alto, moreno e um tanto quanto sombrio seria uma boa arma para convencer outras modelos a falarem mais do que deveriam.




    E acertaram em cheio. Allen conversou com algumas meninas em horários diferentes e obteve informações, algumas bem relevantes. Após as conversas, por volta das seis e meia da tarde, eles se reuniram em uma lanchonete e começaram a anotar tudo que tinham descoberto. Até onde sabiam, Ana Alice fora humilhada pelos donos da agência, que alegaram que não tinha cumprido as exigências e estava acima do peso. O que era um absurdo. Pelas fotos que viram, a moça era extremamente magra.




    Por causa desse requisito, ela perdeu um trabalho importante para uma marca famosa de cosméticos, que contrataria dez modelos da agência para uma campanha relacionada à amizade. E, curiosamente, as garotas escolhidas estavam morrendo. Uma a uma.




    Convencidos de que Daniela estava certa quando concluiu que o assassino poderia ser uma pessoa próxima à suicida, os dois foram até a biblioteca pesquisar um pouco mais sobre a família da jovem. Havia um pai, militar reformado, e um irmão viciado em drogas, que tinha abandonado a família pelo vício. A mãe desaparecera há muitos anos sem deixar qualquer vestígio.




    Apesar de tudo isso, o pai dos dois jovens era um homem respeitado, condecorado por méritos e de situação financeira estável.




    Assim que descobriram seu nome na matéria sobre o suicídio de Ana Alice, não foi difícil encontrar informações e uma fotografia da época em que a filha faleceu.




    No exato momento em que a foto apareceu na tela do computador da biblioteca no Centro da cidade, Daniela ouviu um barulho ao seu lado. Ao olhar para Allen percebeu que ele tinha se levantado da cadeira e segurava a cabeça entre as mãos, como se sentisse uma dor insuportável.




    – Allen, o que houve? – indagou preocupada.




    – Esse homem... eu o conheço... – Sua voz saiu em um sussurro, quase inaudível. Seria uma memória retornando?




    – Você está se lembrando de alguma coisa?




    Assim que Daniela perguntou, Allen ajeitou-se na cadeira e respirou fundo, como se a dor tivesse passado. No momento em que se recompôs, olhou para ela.




    – Não foi uma lembrança. Foi uma impressão. Acho que já o vi em algum lugar, mas não sei dizer quem ele é.




    – Você está bem?




    A preocupação de Daniela o fez sorrir e segurar a mão dela por sobre a mesa.




    – Agora estou. Mas precisamos descansar. Acho que nenhum de nós dormiu direito na noite passada.




    Ainda confusa com o que tinha acabado de acontecer, Daniela apenas assentiu. A verdade era que estava mesmo muito cansada; tinha absorvido muitas informações, principalmente sobre si mesma, e não tivera tempo de refletir sobre nenhuma delas.




    Allen decidiu levá-la, demonstrando um aguçado senso de proteção. Contudo, o que Daniela não esperava era que antes de permitir que se afastasse para entrar em seu prédio, ele a segurasse e a fizesse encará-lo.




    Por um momento não disse nada, ficou apenas contemplando-a com uma espécie de sofrimento nos olhos. Daniela sentia a cabeça girar, rodopiando em um redemoinho de pensamentos catastróficos, enquanto ele permanecia em silêncio.




    – Obrigado. Por tudo que está fazendo. – A afirmação foi nada mais que um murmúrio cálido. Sua próxima atitude foi acariciar gentilmente o rosto dela, mantendo o cenho franzido como se o ato fosse doloroso. – Você é uma garota e tanto, Daniela. Gostaria de ter te conhecido antes dessa confusão toda. Quando eu ainda sabia quem era...




    – Concluiu isso depois de apenas algumas horas comigo? – tentou brincar para disfarçar o quanto estava tensa.




    – Chama-se empatia. Suas atitudes mostram que é confiável e generosa.




    Como que para selar o que tinha acabado de dizer, Allen abaixou-se, colocando-se na altura dela, e depositou um beijo um tanto quanto demorado em seu rosto.




    Uma fração de segundo depois ele se afastou em silêncio, deixando apenas um meio sorriso e muitas indagações.




    O quão rápido as coisas podiam mudar da noite para o dia?
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    Daniela simplesmente apagou naquela noite. Planejava pesquisar algumas coisas, reunir o que já tinham para tentar chegar a uma conclusão, mas sentia-se exausta. Tudo que queria era permanecer na cama pelo dia inteiro. Contudo, isto não era uma escolha.




    Depois de espreguiçar-se, abriu os olhos, e a primeira coisa que viu foi algo que quase a fez gritar de susto. Pâmela estava parada ao lado de sua cama, observando-a e esperando o momento certo para passar sua mensagem.




    – Você me assustou! – Foi uma coisa idiota a se dizer, afinal, o papel principal de um fantasma não era assustar pessoas?




    O rosto de Pâmela estava transfigurado em uma expressão de medo, como se quisesse dizer algo, mas não pudesse. Daniela não tinha a menor intenção de conversar com um fantasma, principalmente uma que insistia em assustá-la nas horas mais inconvenientes, mas era um caso especial. Precisava descobrir alguma coisa, e quem sabe a garota não ajudasse no final das contas?




    – Você pode me dizer onde ele está? – Pâmela apenas balançou a cabeça em negativa.




    A garota manteve-se quieta por um tempo, com aquele olhar profundamente melancólico e amedrontado, como se não tivesse permissão para falar. Enquanto isso, uma súbita ventania tomava conta do quarto. Era um vento poderoso que fez balançar as cortinas; sobrenatural ao ponto de derrubar algo no chão, produzindo um barulho considerável. A atenção de Daniela, portanto, voltou-se para isso por alguns instantes, mas logo virou-se na direção de Pâmela. Contudo, esta já tinha desaparecido da mesma forma como surgiu: súbita e misteriosamente.




    Levantando-se da cama, ela caminhou na direção do objeto que havia caído e percebeu que se tratava da pasta de pesquisa de Allen. O vendaval a tinha feito despencar no chão, parando aberta exatamente na página da matéria sobre o suicídio de Ana Alice. Daniela já estava sufocada até a alma com aquela história para saber que aquilo não era uma coincidência. Fora obra de Pâmela.




    Era uma mensagem. A morte de Ana Alice era mesmo a chave de tudo.




    Antes de tomar uma atitude, Daniela deu uma olhada pela janela para verificar se Allen não estava por ali. Não estava, provavelmente tivera que trabalhar. Essa ausência provocou um leve incômodo em seu coração, porém, não podia ficar esperando por ele.




    O único recurso que tinha para uma pesquisa era a internet. Sabia que Allen já tinha desbravado tudo que era possível encontrar e reunido o que era importante, mas mesmo assim decidiu que poderia ser uma jogada de sorte.




    Fez uma busca pelo nome completo da garota e se deparou com muitas notícias de seu suicídio e suas mídias sociais. Havia muitos posts de condolências, pessoas evidenciando suas qualidades e uma última entrada da própria Ana, um desabafo, como uma carta de despedida. Tratava-se de uma profunda reflexão sobre sonhos e como eles podiam ser despedaçados em segundos. Deixava, além disso, uma súplica para que as pessoas passassem a amar mais, a darem valor a quem eram por dentro, principalmente.




    Depois de analisar alguns outros posts, Daniela encontrou uma fotografia de Ana acompanhada do pai, em frente à fachada de uma loja, alegando que era o novo empreendimento da família.




    O próximo passo foi buscar algum endereço; conseguiu sem dificuldade.




    Só lhe restava esperar por Allen.




    Foi o que fez por horas. No entanto, ele não apareceu.




    Já eram quatro da tarde quando decidiu que podia fazer aquilo sozinha. Que mal haveria? Só iria conversar com um militar reformado e respeitado sobre sua filha. Podia alegar que era sua amiga, que queria fazer uma homenagem. Nunca fora muito boa em inventar histórias, mas teria que começar a aprender.




    [image: ]




    O táxi a deixou exatamente na porta da galeria em Botafogo onde ficava a loja. Pagou ao motorista, saltou e seguiu seu caminho.




    Já no balcão principal, reconheceu o pai de Ana. Ele sorriu um pouco desajeitado quando Daniela entrou, tentando ser simpático, embora não parecesse exatamente sociável.




    – Senhor Portella?




    Um pouco desconfiado, ele ergueu uma sobrancelha e a estudou por um tempo.




    – O que deseja?




    – Podemos conversar? Fui amiga de Ana Alice.




    No momento em que o nome da filha foi proferido, ele se empertigou, visivelmente incomodado, e virou-se de costas para não encará-la. Talvez não quisesse que sua dor fosse testemunhada por uma desconhecida.




    – Não tenho nada para falar sobre Alice.




    A forma grosseira com que proferiu a frase foi suficiente para que Daniela percebesse que tudo era resultado de um sofrimento profundo. Cada um reagia de uma forma diferente a perdas. Daniela chorara e se isolara; aquele homem seguia com sua vida, mas afastava a lembrança da filha.




    – Andei pesquisando e gostaria de saber se o senhor vê alguma relação entre o suicídio de Alice com a morte de outras modelos da agência. Seria possível? – decidiu ser direta, depois de tomar coragem.




    Ele ficou calado, mas finalmente olhou para ela. Pareceu pensar, hesitar, mas acabou balançando a cabeça em afirmativa, enquanto usava a mão direita para coçá-la, em um sinal de preocupação.




    – Sim, eu acho. Mas estou tentando não me envolver nisso. Foram dias muito difíceis.




    Daniela penalizou-se. Compreendia muito bem o que ele queria dizer.




    – Tem alguém que o senhor conhece que poderia querer se vingar pelo suicídio dela? – Novamente foi direta. Não estava ali para perder tempo.




    Ele hesitou. Daquela vez ela podia ler em seus olhos que o que tinha em mente era algo que não estava nem um pouco compelido a compartilhar.




    – Olha, senhor, eu não quero parecer intrometida, mas gostaria de ajudar. Mais garotas podem ser mortas. Elas tinham a idade de Alice, eram amigas...




    Portella engoliu em seco. Daniela lhe deu um tempo para que pensasse.




    – Não sei onde o irmão dela está. Já faz um bom tempo que desapareceu. Foi embora de casa antes do suicídio, mas pouco depois da morte dela, perdi completamente o contato. É como se tivesse evaporado do mapa. – A forma como falava do filho evidenciava toda a sua mágoa. O rapaz o tinha deixado sozinho para enfrentar a tragédia.




    – Acha que ele poderia ser capaz de...




    – Estamos falando do meu filho, moça... – O alerta tinha um tom de ameaça. – Mas, infelizmente, não posso mais responder por ele. Não o conheço, tornou-se um estranho para mim.




    Não havia o que fazer diante de tal afirmação. Enquanto pensava em algo gentil a dizer, ou em mais alguma pergunta para fazer, olhava ao redor do local. Tudo era organizado, separado por seções. Não era possível encontrar nada de muito pessoal, apenas um quadro na parede onde se viam três pessoas. Portella, Ana Alice e um rapaz bonito, jovem, moreno, alto...




    A sensação de familiaridade foi instantânea. E o desespero que se instalou em sua alma também surgiu de súbito.




    Não podia ser verdade...




    [image: ]




    A dor de cabeça não passava.




    Sentia como se a estivessem esmagando com um rolo compressor até fazê-la explodir em mil pedaços. Mal tinha conseguido levantar-se para trabalhar.




    Em contrapartida, uma enxurrada de memórias começava a se instalar em sua mente, como se estivesse em uma correnteza e jatos de água começassem a inundar seu bote salva-vidas. Não havia escapatória; recordava-se de coisas que preferia manter esquecidas, em algum recanto obscuro de seus pensamentos.




    Lembrava-se de quem era. Chamava-se Roberto, e não Allen. Estava longe de ser um super-herói. Talvez fosse o oposto.




    Todas as suas memórias vinham encharcadas de dor. Nada era puro, nada era bonito. Ele era herdeiro da morte. Era seu legado.




    Foi mais ou menos às quatro da tarde que chegou à conclusão de que já tinha se lembrado do suficiente. Não havia dúvidas de que a foto daquele homem tinha despertado a súbita recuperação. E já sabia quem ele era.




    Precisava falar com Daniela. Alertá-la, protegê-la... De si mesmo, talvez.




    Jogou-se em um táxi e partiu para a casa dela. Como não tinha chaves, esperou um morador chegar para entrar também. Sabendo qual era o apartamento, pois Daniela tinha lhe informado quando ele a levou para casa no dia anterior, tocou a campainha várias vezes, sem resposta. Se não fosse uma questão verdadeiramente importante, teria apenas ido embora e desistido, mas precisava saber onde ela estava.




    Sua alternativa foi arrombar a fechadura. Assim que entrou, deu uma olhada nos cômodos e encontrou um quarto que deduziu ser o de Daniela. Vasculhou o que pôde e chegou ao notebook, que, para sua sorte, estava hibernando e não estava bloqueado por senha. Então, assim que a tela retornou ao sistema operacional, ele viu a foto que ela tinha analisado momentos antes.




    Seu coração parou no exato instante em que imaginou o que poderia ter acontecido. Estaria tudo perdido se não tomasse uma atitude. Antes que fosse tarde.
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    Daniela analisava a foto sem ter muita noção de como deveria agir. Imortalizado naquele retrato estava o seu Allen, com a mesma expressão sombria, os mesmos olhos penetrantes, abraçado à irmã em um gesto protetor.




    Apenas uma imagem foi suficiente para que compreendesse tudo: claro que ele estava ligado diretamente ao caso. Ela, no entanto, apenas caíra de paraquedas.




    – Este é o seu filho, senhor? – indagou, apontando para o quadro. A expressão do homem tornou-se um pouco contrariada.




    – Conhece ele?




    – Ele me é familiar. Como se chama?




    – Roberto. Tem 22 anos. Você o viu recentemente? – Ao perguntar isso, ele começou a dar a volta no balcão para se aproximar. Um arrepio percorreu a espinha de Daniela quando se deu conta do quanto ele parecia ameaçador.




    – Não. Na verdade, acho que preciso ir embora. Volto outro dia para conversarmos melhor.




    Daniela virou-lhe as costas, tencionando fugir dali, mas ele foi mais rápido e colocou-se de frente para ela, barrando sua passagem.




    – Se você sabe onde está o meu filho, precisa me contar. Eu jurava que estava morto, que tinha cortado o mal pela raiz, mas já vi que em breve ele vai voltar para me assombrar.




    – Senhor, eu não conheço seu filho. Só me deixe ir embora.




    Daniela tentava manter a voz firme, quase autoritária. Demonstrar medo não era uma forma muito sábia de reagir à situação. Fora imprudente ao ir até lá sem proteção, confiando em sua intuição e sem a menor noção de quem era aquele homem e se ele podia ter algo a ver com os assassinatos. Ainda não tinha a confirmação, mas a forma violenta como ele a encarava era suficiente.




    – No momento em que entrou aqui perguntando sobre Alice, já soube que traria problemas. Acha que eu sairia falando tantas coisas assim, de graça, para qualquer um? Não deveria ter se intrometido nessa história. Há muitas coisas que você não sabe.




    – Exatamente. Eu não sei de nada... então, não faz sentido ficar aqui.




    Assim que Daniela disse isso, Portella recuou alguns passos, aproximando-se da porta da loja e trancando-a em seguida. Daniela estava presa, encurralada.




    – Acho que eu e você temos que ter uma conversa muito séria, menina.




    A voz ameaçadora perfurou seus tímpanos como uma lâmina afiada. O corpo de Daniela congelou. Mas precisava agir. Não tinha escapado da morte certa para cair novamente em sua cilada. Daquela vez, ela mesma precisava se salvar.




    Conforme Portella avançava em sua direção, ela recuava, até colidir com o balcão, onde rapidamente pegou um estilete. Sem nem pensar no que fazia, sacou-o, abriu-o e girou o braço para frente com toda a sua força, atingindo-o em cheio no rosto, produzindo um corte razoavelmente profundo.




    Foi o suficiente para que ele urrasse de dor e parasse, dando-lhe tempo para fugir. A opção mais certa seria a porta da frente, mas nem teve tempo de chegar lá, pois, mesmo com dor, Portella a agarrou pelas pernas e a fez cair dolorosamente no chão. Rendida, sentiu-se sendo arrastada pelos pés para mais próximo dele.




    – Acha que é espertinha? Pode apostar que eu sou bem mais do que você. Não é a primeira vez que pego uma lutadora.




    Depois de arrastá-la até detrás do balcão, ele a agarrou pelos cabelos, começando a levá-la para os fundos da loja. Enquanto esperneava e gritava, Daniela avistava a imagem triste e amedrontada de Pâmela, observando-os em sua condição sobrenatural, não podendo fazer nada.




    O local escolhido foi um depósito. O cheiro era de ferrugem e cimento, o que deixou Daniela um pouco nauseada.




    – O que vai fazer comigo?




    Sem responder, Portella trancou a porta e começou a remexer numa caixa de papelão que estava em um canto. De lá retirou uma machadinha.




    – Sabe? Não é assim que gosto de fazer as coisas.




    – Eu sei, mas não é menos culpado só porque não machuca suas vítimas. – Criando coragem, Daniela cuspiu as palavras, cheia de ódio. – Por que as matou? Foi por causa de Alice?




    – Por que elas tinham direito de viver e serem bem-sucedidas na carreira que minha filha escolheu? Alice era linda, cheia de vida, talentosa... Eu perdi tudo quando ela se foi.




    – Você tem seu filho.




    – Aquele bostinha sempre me trouxe problemas. E ainda por cima me manda mais um. Sei que você está aqui por causa dele... Vi a forma como olhou para o retrato. Sabe onde ele está. E vai me dizer, por bem ou por mal – ele elevou a voz e a machadinha.




    Daniela apenas fechou os olhos...




    Contudo, apesar de ouvir um estrondo, não sentiu nada. Ao abrir os olhos, viu Allen chegando com a polícia. Arrombaram a porta e entraram ali a tempo.




    Tudo ainda parecia meio confuso em sua cabeça, mas conseguiu ver um dos policiais levando Portella algemado, enquanto outros deles davam alguns tapinhas nas costas de Allen, como se o conhecessem há algum tempo.




    Assim que passou a adrenalina, Daniela começou a sentir-se trêmula. Ouvia a voz de Allen perguntando se estava bem, mas ele parecia falar a quilômetros de distância. Mal sentiu quando foi erguida do chão e carregada para fora do pequeno cômodo. Tudo que pensava era que tinha escapado da morte mais uma vez.




    Enquanto isso, Pâmela a observava novamente. Daniela quase podia jurar que havia um sorriso em seu rosto fantasmagórico.
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    Em sua cama, sã e salva, com uma caneca de chá fumegante nas mãos, Daniela aguardava sua mãe – que não sabia nada sobre o que tinha acontecido – sair do quarto para poder conversar a sós com Allen.




    – Odeio mentir para ela – Daniela comentou assim que Vânia fechou a porta, deixando-os sozinhos. – Não queria falar que tive um ataque de pânico por causa do acidente.




    – É melhor do que deixá-la preocupada. Já passou. Ele está preso, não vai mais te incomodar.




    – E nem a você. O que acha de me contar toda a história? Sou toda ouvidos.




    Não queria parecer intrometida, mas tinha o direito de compreender o caos no qual tinha se metido sem querer.




    Allen hesitou por um segundo, mas começou a falar:




    – As primeiras vítimas do meu pai não foram essas modelos. Ele matou outras pessoas antes. Matou minha mãe.




    Como dizer qualquer coisa depois de tal confissão?




    – Sinto muito.




    – Eu também sinto. Ela era uma mulher maravilhosa, mas decidiu deixá-lo, não aguentava mais ser agredida verbal e fisicamente. – Pausou para respirar. – Claro que demorei muitos anos para descobrir a verdade. Ouvi a parte dele da história, porque não tinha mais ninguém para contar o outro lado. Não sei se foi a primeira, mas houve outras. Muitas.




    – Como você descobriu?




    – Ele estava começando a voltar mais tarde para casa vários dias da semana. Uma vez eu o segui. Achei que tinha uma amante, mas, na verdade, tinha vítimas. Eu o peguei em flagrante, enterrando um corpo no quintal de uma casa em Vargem Grande. – Allen começou a chorar. – Ele guardava fotos delas espalhadas pela casa. Eram sempre parecidas com a minha mãe. Era uma porra de uma obsessão! – explodiu.




    – E o que você fez?




    – Estava tão nervoso que o confrontei, disse que iria à polícia. No dia seguinte havia realmente dois tiras na minha casa, amigos dele, e um pacote de cocaína na minha bolsa. Eu nunca usei drogas na minha vida, mas virei a ovelha negra da família. – Riu com sarcasmo. – Quem acreditaria em um viciado? E o mais ridículo dessa história é que quando a polícia decidiu averiguar a casa, depois de eu insistir muito, meu pai deu um jeito de sumir com todos os corpos em uma semana. Não sei como.




    – E ninguém acreditou em você?




    – Depois disso, minha meta de vida tornou-se encontrar provas de outros crimes. Apenas um policial acreditou em mim; aquele que me ajudou a te salvar. Mas meu pai ficou mais cauteloso, mudou seus métodos. Após a morte de Alice, perdeu o controle. Quando algumas garotas morreram, não tive dúvidas de que tinha sido ele. Fui confrontá-lo, pegá-lo em flagrante, mas não cheguei a tempo de salvar Pâmela. Quase me matou.




    – E sua irmã? Ela se matou mesmo ou foi seu pai que... – Daniela não conseguiu completar a frase. Era cruel demais torturá-lo dessa forma.




    – Foi mesmo suicídio. Não só pelos motivos que meu pai alegou. Ela se matou porque descobriu os crimes. Eu tentei protegê-la da verdade como pude, mas foi inevitável. Um dia ela o viu chegando em casa sujo de sangue e o seguiu, como eu também havia feito. Já estava muito difícil para ela suportar seus próprios problemas na agência de modelos, e não aguentou descobrir quem meu pai realmente era. Os desabafos que fez nas redes sociais e o problema na carreira não só foram perfeitos para que meu pai justificasse seu suicídio, mas também serviram para que ele justificasse seu viés cruel e psicopata, se aproveitando do rancor de minha irmã para se satisfazer com mais mortes.




    Daniela suspirou, desolada com o que tinha acabado de ouvir e entristecida ao ver o sofrimento estampado no rosto de Allen, ao se lembrar da irmã.




    – Juro que não sei o que dizer. A história parece ser irreal demais para ser verdade. Não faço nem ideia de como entrei nisso tudo...




    – Você me ajudou a lembrar, não me deixou sozinho. Foi um baita azar e, ao mesmo tempo, uma baita sorte termos morrido no mesmo horário. Nossas vidas foram entrelaçadas. Agora estamos ligados para sempre – ele falou em tom de brincadeira, mas era uma afirmação séria. Eles tinham uma conexão poderosa. – Bem, acho melhor te deixar descansar. Agora que eu me lembro onde moro e quem sou, está na hora de colocar algumas coisas em ordem.




    – Tudo bem.




    Allen se levantou e a beijou na testa. Já estava quase cruzando a porta para sair quando Daniela se levantou e o chamou.




    Quando ele se virou em sua direção, ela segurou seu rosto entre as mãos e o beijou nos lábios. Não planejava intensificar o contato, apenas selar um sentimento que ainda se manifestava devagar. No entanto, Allen passou o braço ao redor de sua cintura, puxando-a para si com urgência, como se necessitasse daquela proximidade para se sentir vivo. Em segundos o beijo tornou-se uma confusão de emoções profundas, uma promessa de que aquela história estava apenas começando.




    Assim que se separaram, embora ainda desejassem muito mais, Daniela sorriu de forma travessa e perguntou:




    – Será que ainda posso te chamar de Allen? Acho que combina mais com você.




    Ele riu deliciado.




    – Depois desse beijo, você pode me chamar como quiser – sussurrou em seu ouvido, ainda mantendo-a dentro de seus braços. – Posso voltar amanhã para te ver?




    – É claro. Estarei te esperando.




    Depois de mais um beijo, Allen foi embora, deixando um rastro de esperança no coração de Daniela. Aquela história lhe trouxera um gosto de perigo para sua vida, mas valera a pena.




    Do outro lado do quarto, observando-a, estava Pâmela. Ela não sustentava mais o semblante pesado, temeroso. Sorria, iluminada por uma aura de luz que transmitia uma imensa paz. Depois de acenar em despedida, ela subitamente desapareceu. E Daniela teve a nítida sensação que daquela vez seria para sempre.




    BIANCA CARVALHO tem 29 anos, é carioca e autora da saga Trilogia das Cartas (cujos direitos foram adquiridos para publicação na Argentina) e do livro Horas noturnas. Representante do gênero dark romântico, apresenta uma marca inconfundível: reúne elementos fantásticos, de suspense e amor, que atraem fãs fiéis, sobretudo jovens adultos.
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